
Fórum Técnico “Segurança nas Escolas: por uma Cultura de Paz”

Encontro Regional Jequitinhonha/Mucuri – Teófilo Otoni

Grupo de Trabalho nº 1: Violência no ambiente escolar

Propostas aprovadas e priorizadas:

1) Promoção da formação inicial e continuada e da capacitação dos profissionais que atuam na 

escola, com ênfase em medidas de segurança,  abordagem em casos de violência e indisciplina, 

direito, psicologia, temas psicossociais, moral e convívio social, tendo em vista sua atuação sob o 

estado de direito, o atendimento à comunidade e o aprimoramento de sua conduta no ambiente 

escolar, preparando-o para lidar com diferentes realidades.

2) Implementação das leis nº 10.639/03 (Ensino de História e Cultura Africana para combater o 

racismo) e nº 16.683/07, (Acompanhamento social na educação). 

3) Criação de horário para trabalhar valores humanos visando combater fofocas, intrigas ciúmes, 

etc.

4)  Obrigatoriedade  de  haver  profissionais  da  saúde  (psiquiatra  e  psicólogo),  psicopedagogos  e 

assistentes sociais nas escolas para acompanhar e monitorar os alunos com problemas de violência, 

comportamentos inadequados, indisciplina ou que se mostram violentos. 

5) Desenvolvimento de projetos e atividades que estimulem convivências na diversidade, com a 

participação de todos os alunos em um mesmo ambiente.

6) Criação de mecanismos para aproximar as famílias dos alunos da escola com os objetivos de 

conhecer, identificar as dificuldades e apoiar  não só os alunos, mas também as famílias. 

7)  Criação  de  programas  que  visem a  aproximação  da  classe  estudantil,  de  professores,  pais, 

sociedade civil e dos diversos órgãos e entidades públicas e privadas com a realização de palestras e 

debates. 

8) Disponibilização, para as escolas, de profissionais habilitados e meios para desenvolver projetos 

esportivos  e  projetos  culturais  que envolvam música,  dança e arte  cênicas,  entre  outros,  dando 

oportunidade para que os alunos participem ativamente dessas atividades. 

9)  Implementação,  como conteúdos  de  ensino  na  educação  básica,  de  questões  relacionadas  a 

desenvolvimento moral, convívio social, ética e valores humanos. 

10) Busca,  junto às entidades representativas do município (CRAS, CRESS),  de subsídios para 

acompanhamento de familiares com problemas decorrentes dos transtornos comportamentais e do 

envolvimento com drogas (consumo e tráfico) lícitas e ilícitas no ambiente escolar. 



Grupo de Trabalho nº 2: Integração de ações e programas

Propostas aprovadas e priorizadas:

1) Inclusão de medidas de conscientização, prevenção e combate ao  bullying escolar no projeto 

pedagógico elaborado pelas escolas estaduais de educação básica.

2) Implementação de política de prevenção à violência contra profissionais da educação básica.

3)  Criação  de  rede  de  proteção  e  intervenção  em cada  município,  proporcional  ao  número  de 

escolas,  possibilitando  o  atendimento  à  demanda,  observando  a  distância  a  ser  percorrida  pelo 

profissional entre uma e outra escola, considerando também o número de alunos e profissionais 

atendidos,  oferecendo  qualidade  no  atendimento  proposto.  Esta  rede  será  composta  por  vários 

profissionais  das  áreas  de  saúde,  assistência  social,  educação  e  segurança  pública  que  possam 

prestar assistência ao aluno (criança, jovem ou adolescente) e à família em situação de risco ou 

vulnerabilidade.

4) Garantia da segurança através de assistência psicológica ao educador que sofre ameaça, bem 

como  ao  aluno,  considerando  os  vários  níveis  de  violência  vivenciados  pelo  educador  e  pelo 

educando.

5) Criação da Lei de Responsabilidade Social de modo a estabelecer compromissos e diretrizes de 

investimentos, visando à qualidade social para uma cultura de paz.

6) Regulamentação imediata da Lei Estadual 16.683/07, que trata da inserção do assistente social 

dentro do espaço escolar, de forma proporcional à quantidade de alunos.

7) Estabelecimento de parcerias efetivas com as secretarias de saúde e assistência social, para que 

cada escola, independentemente do número de alunos, tenha visitas regulares de profissionais como 

psicólogos,  assistentes  sociais,  oftalmologistas  e  outros  para  atendimento  aos  alunos  que 

apresentam dificuldades em aprender ou são causadores de indisciplina ou violência.

8) Implementação de monitoramento nas escolas públicas que tenham 500 alunos ou mais por meio 

de câmeras de filmagem, para inibir a violência.

9)  Criação de  um centro  poliesportivo,  tendo  como foco principal  os  alunos  com histórico  de 

personalidade menos sociável, de forma a trazê-los para um comportamento mais disciplinado sem 

que haja necessidade de repressão.

Grupo de Trabalho nº 3: Prevenção e combate à violência escolar

Propostas aprovadas e priorizadas:

1) Implantação imediata em todos os municípios do Estado, de grupo multidisciplinar, composto 

por  terapeuta  ocupacional,  psicólogo  e  outros  profissionais  afins,  para,  em  conjunto  com  a 



assistência social, dar suporte a todos os alunos. 

2)  Implantação  imediata  do  piso  salarial  nacional,  nos  termos  da  Lei  nº  11.738/2008,  em 

consonância com o plano de carreira de 2004, de forma a beneficiar e valorizar os profissionais 

efetivos e efetivados da educação.

3) Implantação do Proerd em todas as escolas públicas do Estado, para os ensinos fundamental e 

médio. 

4) Contratação de vigilância especializada para prestar serviços durante o dia e a noite nas escolas. 

5) Criação de centros poliesportivos, contando inclusive com profissionais de todas as modalidades 

esportivas, para serem utilizados pelos alunos em atividades extra turno. 

6) Redução do número de alunos nas salas de aula dos anos finais dos ensinos fundamental e médio. 

7)  Implantação,  em todo  o  Estado,  do  Programa  Polícia  de  Proteção  Integral  à  Criança  e  ao 

Adolescente – Popi –, nos moldes do programa de Teófilo Otoni. 

8) Vinculação do recebimento do Programa “Bolsa Família” a uma efetiva participação dos pais no 

desenvolvimento da vida escolar de seus filhos e ao bom rendimento escolar desses alunos. 

9) Ampliação do Programa “Escola de Tempo Integral” para todas as turmas de todas as escolas 

estaduais, adequando as suas estruturas físicas para o atendimento nesse programa. 

10) Fornecimento e obrigatoriedade do uso de uniforme escolar para os alunos de todas as escolas 

públicas do Estado. 

Propostas aprovadas e não priorizadas:

11)  Regulamentação  imediata  da  Lei  16.683/2007,  que  trata  do  acompanhamento  social  na 

educação. 

12) Implantação em todos os Municípios, notadamente nos bairros carentes e com altos índices de 

criminalidade,  do  Programa  Fica  Vivo,  com  estrutura  para  o  desenvolvimento  de  atividades 

artísticas, culturais e profissionalizantes. 

13)  Coibição,  na rede pública de comunicação, de programas, filmes e imagens que incentivem a 

violência. 

14) Implantação de cursos técnicos de artes cênicas e de música popular, com a contratação de 

artistas locais. 

15) Criação de rádio comunitária nas escolas de ensino fundamental e médio, possibilitando uma 

melhor  relação com a  comunidade  e  incentivando  os  alunos  a  se  manifestarem com as  várias 

linguagens existentes ou desenvolvidas nas escolas. 

16) Criação de espaços de divulgação cultural nas escolas. 

17) Construção, nos municípios, de espaços multimídia que contenham auditório com a estrutura 

adequada para apresentação de teatro e cinema. 



18) Promoção do protagonismo juvenil  nas  escolas,  por  meio de jovens multiplicadores,  tendo 

como instrumentos o teatro, a dança e o esporte, dentre outras atividades. 

19)  Implementação,  na  rede  pública  de  comunicação,  de  ações  que  divulguem os  trabalhos  e 

projetos desenvolvidos em relação a cultura de paz nas escolas. 


